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--- o de — 
•ti •;; Sai iação o penal, a mais forte;—ent.encicu cI •e maisÉt• menda que oD omem epodexsoff er 

11A1•CLL(. devia crear ura jornal e creou, Para coa 
bater as demasias do Barcellense, a que na ima õ os ainci aesos aalgoies 1 serem da 

viut pi 1 

l••m - t 3 de Fevereiro drste anuo pu- denominava pas(T4.ciiiZ. que quem sen>ea velhos, colhe tempestades iro \•lanocl José 13o1c- Deriornmou-se Lei e Ordepn•ln • • elo q ainda havemos de v•r mais, por 
blicava o cou5t,l?le as as ilaçoes eram q uiz conselheno p' 
lho n0 jornal --0 Primeiro o de .Tc6nc'ii o—n[n era pomposo,— ainda ha-de ser ultrajado e apedrejado por 1 ucad0 cu'0 prun•u ú 1►erioclo p1.111 mas os homens eramllpeduen0s e não po- pro lia-de ser que o t 
caem u , J 1 deram uorrCspondel 
i 1piava assim: escoria da sociedade, Não fomos nós, que lhe fizemos o « ' é certo c uc a, liberdac]C da ira- 0 pr0pugnatlol• da edera, o Juiz conse- aguelles a quem se associou a ca-

Sc I 
«prensa é a mais preciosa cic todas as Ihci►o, alhuu- e cora a valha, a ilucrn se associou ?---agora ahi • cr a sua nussão emitir pontue os homens de bem afl'astac•n mie, pois mal;—fora Lei da Desoi• eia;— oi 
«llbcrdadcs, por s «com ind•llendenci,t o pcnsanlcnt0, gec prcveram logo o guc ia atoa as 

' nobre das nossas 0 retem-chegado era u►q iitialtr rivad`a tem Crea►!1 um jornal, 
e ain previstas. 

de nder, 
induvitavclrrlrntc c, a mais 
«faculdades; Sc é ella o instrumento iro- que dizendo mal, atacava a r•u a p ud'ar calumniar uma atictoridade, •, s cami- o sanct.uario da fanlilia, e cora praser re- corromper os subor8inarlos para ultrajar, 
«ilel•i)s0, gl1C t'aSg.l o lt,Cllnda 0. _ • 
«nhos d0 pro;resso; a sentinclla da líber- vo•ltéa c •nl oca 11 para nitr jar a preço dás l a- que na jerarnei aié seué egual, r é prostituir rostodos 
1 1lade, ° a e01s!hcira cios povos  obreu'a tit ( l 
«ele civilisação; é claro por isso, que 'til grimasdemuito °nh•` rfãosm publicado 

os laços pi —é destru ir pela base 

«rio se desvia- do tpom camnlllo, deixando Apenas 5 Para que se queixam da falta de for ias •piração, e a ver- a, ver ladeira opini%co, a •a'a•s, l levantava-se, iodo o edifício social. 
«dc ter a Justr<<1 l 
«dade por norte, falseia os boils p►'!u- sem distincção de classe., e llertse?--olheli! para si, e terão a ex-
• clpios c o seu flui; c caldo, 

a. verdaclena corno nul só homem para protestar contra Cespelto`?—para que se queixam do ar- 

«opinião pllhlica, que é a rainha elo inundo, a exlstencla do pascltlitn--vci Jadeira o plicaeão. 

«C o primeu•o parlamento d0 universo, c a de 2pijurias! GL"N1.v Ozoxio íz 
«sua saneção penal, a ! irais forte, c apupa-a As lpse•ltroc sões ra►n Jtos p•ll•pei i•ra 1—o i Bai 
«logo corno pelourinho de pasquins e ofli- porque cellcnsc, que já existia, e que ainda hoje 
«Gila clC Injül'taS 1 • lOr' 10(105 com aS ' 

'Tinira apenas de existe►1ci,t n!n mez o existe, cra e c, acolhido ]  da vi•irlha tlespanha. A anar= 
, por cct•to o juiz maiores dcmonst►•açócs ilc svrnpathia, o chegadas 

São assustadoras as ultimas noticias 

13arcelleitsc e tulha caldo l 
conselheiro, que cite falsccinrly os verdadeiros adgtnriu novas forças, c novo acolhrtucni 

iniao publica sobre as rumas da Lei e Urdenz, guc cl, tjeuÌpl• infrene tantopos carlistaozacómo 
pi incipios, a vcrdacf,eira op l 

ros ! apupada  e apedrejada pelo rd- os apologistas da communa fazem um 
(tendo apenas puhlica.clo coze tr► 

o apicpcwia, conto peloicriiilro de pasgiizits Mimerare)c  montão de ruinas de militares de edifícios 
c o•tcrna de iiiJup•ias! nume 

Porém, üão c!'cndo nos (princípios que paz? a mão do homem trabalhador e 
adoptara c estava convencido, 1150 deixou Facto notavel?—e os a a apparecet• a que 

ir a. o an2ú,o rn- Lei da Desor•ein, c os atilados d llontcm ene•gr c uiç-t tdc muitaa'prr• çpesltas fa-
pronnne!ar-se. essa vc r d ade Pq 
blica, e principiou por persegue por to_ propalara il11) seria part e,11 jornal ccircnms- dig< h•ln quanto os falso•ern0 dosa saquear 
dos os 1110(105 0' 13ar ccalcitsc, promovcntlo laia em 

ir ºpti,nistro ( povoações, a desencarrilhar os comboios lhe t res processos crimes, qual d'elles o pecto e sisudo, pois o e: ]o de fazer n0 e do altar se en isrno 

mais infáme, o mais rmllloral, que só uma parte d cite o consel ibec',a tresloucada Não soutos nós, foram t.oclos os juizes a pratrcar toda a casta e e De , 
alma perdida, ou r• substitutos c ainda o sr. Olendanha, guc iate n•invoca•clon.><istasdo •la peste do otcrri cl e c conta 
,podia inventar. 

Destes, .resta um a que ternos dc res- exprollaram de face ao juiz prost•tici ue 0lluem e insul-

ponder no dia 2,3 d •1L,ostO, 
e reserva a crcação de uru jornal na lerrit cm que glosa vinda propriedade, rd yp ilue assenho- 

ira enfiro dizer, o cluarll0 pode a "19ali- era julgador ! lf 0i•ma liei b i•la ou R llingoa- tam acim-se rn ullieres, incendeiam as invocando co 
1' probarain a al S J habria.rles, 
sa •piesr•uipiha ! ali Corno a perseguição, quando lis- geri, licenciosa 

t cava o sanei aro dasr fi milia dòce •tnome da • l.iberdc••e se'a o Deus de, 
p0lica e tyranica, cria proselytos, ao 13ar. Sado[., q re a DesconheCen)OS qual J 
cellense suecedeu outro tateto, augmentanc]o_ c a ulvrohillilidade dos tunlnlos 1—adora, lbcr dado d'csten es  
lhe a sua popularidade, que 0 s. seu ] 

lassado são os proprros alGados—os • amigos • tia aquellsc•,t como desc.0nhecem0s lambem 

não desulcntla, c, das verdades, que di- se crie ar (que giml ldoa logio lrefniz l) eis dil (10 um qua Um J Deus assim é Satan, como tal 

zia, reais convictos tornou os seus seg illeir j b liberdade ensina-nos a acatar a - • ,ledo então o juiz conselheiro jornal desacr•cditcado c •rolÌaborasores eles liberdade é licença, 
Não crc r uc eram seus c 

nern na rainha do inicndo, nem na sane- mesu•os, 1 



0 BÁRCELLENSE 

Jeï. (Mio nos o';riga a respei tar ____ __._._... }. 
r 0. ;peitar a proprie- seu notx•e hQuve,se orações, e foi em pio- Arre neple caiba de o (ovar'. •I? rruanrlo 

dau'e e es indivíduo. -crssã.o desde a Sé com muita pompa até as concas va•r, -
Sem este .Ju o "tão necessario ao forte ao Convento de S. Domingos, Conn Cllc dizia: «Já a leu l 

como ao fraco a desordem esten(leria as ião todos os de sua casa.. e ,1•"0> e lb as j irth ni pedir, 
suas azas salpicarias de sangue -e a so- do ia o Pacheco arar lenho dr<.•ta c então vrt ao seu la- sccrelarnr•Itle no livro as pessoas da qu•t-
ciedade dEnt ia de subsisti;, p {lie vissem lodos lidrlrle da tal cousa c ,í(l esselle a gtr('in 

coma sua Alteza honrava o mento. Não mais •obtigação tir? 
precizo r-{ lie o nosso bom povo e .satisfeito ainda 121-Rei U. Zanoel, acere- estar ('` rla••l: c :ís vezes 

muito pr-n cipa.lmente a.s classes operarias voo a ,c uasr todos os I'1). Al es (;,insere- seu sewir.r• i,lllx'•,,oa fúra do reino eu? 
sr, não deixem ernba.ir pelas bellezas ap- cartas recamadas de louvores devidos ás d trtartdava e.,í fazer cens 
parentes das theorias apresentadas pelos façanhas de Pa ima despachos, dc rpoe rnni[os se aspa+?lav lo; 

petroleiros, que em todo o caso são vs me 'em toda a •CÌ iistand arfe t?comcu• crio- bons ünhão ter ' I I e for cingi?Lar Artrrdle, em que lodos ris 
que' Onariam insunctos reais ferozes, mais nan'te, gloria se espalbas,,cr. cita r.pr,mnça de seus ser-
sangtnnarros• viços> este livro tenho eu ern soeu poder. 

•• egualdadc não se pode dar por meio •. João ele (;astro para rt tda lhe fal_ E assim tinira outro livro en, secreto eu, 
da. lr'•tricLãCo• social, porque a natureza ta,r das dilue tinha escripto todas os Irornens aptos pa-
dota ruis individuos com mais inlelligencia n'uai •grar•(Ì a••p O, ea1 S inimamenliorr'er ra d'elles se sçrvir nas cousas palra, dprre eixo, 
óu com mais aptidão 'phisicas de que -ou- conhece(lor (lo merecimento de quem o c̀1 1 rira ern 'eus tilrlos, uns par .a, ('•1-
tros, e dentro era pouco tempo, rompendo- tinha, e sairia corri nran;_le arfe faze? uso l pitães de cousas grandes, e outros c.(e 
se o eVibrio, seria necessario proceder- tl'esta virtude; prova bd'isto é o rue ern outras somenos: outros para Er?baixido-
se a notias liquidações. carta escreveoa seu filho D. Álvaro res, e lambe?n para todos os carregos C 

Ora, continuando estas; 'nós ceie tá.t?- gnpndo enlendeo c{rré t), João iltascare-
to lucramos, eniregando-nos ao estudo, ao abas iria a Goa, para ,assar ao It Alas cousas neccssarras: de r??agen a que, co-mo havia n(,cess,i(lade d°alguma cousa, lo-
commercio, ás ar-jes, coalo o•rtros jazendo zia a,Ssrm: « Lá vai o Sr•?For D. João , C rli- co achava muito.; IIo bens non1earlos pare 

na rnercia, deixarmos de trabalhar e a ahi «,4lascareglaa.s, tal (toairs tltouros e Gen- que melhor lhe ?are cila; e sorri faltara alguem escolhia d-

'está o % OPIM, hzd labor esi, porque sere ,(tios confessão; e eu que sou bom Chris-
o trabalho é-nos impossivel viver. « tão, hif o a mesma -confissão de seu •es- parecia. r̀r c ,rssun era sem-'está pie muito bera scrvirlo, e muito p•réslcs.• 

0 trabalho é a historia mais ,brilhante- «forço, porque em todas 'as baralhas o •ltrz•lrr,' de Reze, 
da hurganida(pe' «achei ' sempre a (rico lano. ti'ai-se ern- , Góron., ele R,; I7LI 

É. pelo trabalho que se Mirem as por a barcar pa.rrt o Reuno, rogo-vos artrite, D. Jor"ro Il.• 
ias do" orienic d'o•1(!e auferirmos tmilhares « c{ue Ihe fae a.is o mesmo trai tn?arilo que , . 
de rect,rsos ; , que revolvemos as entranhas { I+•sle I rlur Ipe 1'ez-se Ião singular na 

ela terra onde encontramos ura tlresouro' de. « tome r oli trá pousada, ser>ãio•arr•vossa; por- ! •tagdlc arte de cscollh•r lis homens p,irti'. 
riquezas e de conhecimentos; que n'uma « que além d'elle o inerecer, espero eu] os eu?•rr lão e 
mesma hora, fallamos corri os nossos ir- « Deus, PIC tornará rnaito cedo a essas I por ne modo. sair lãs p hem t ião accrt•ularnen[e de telas as ' 
mãos de quem estamos separados por cem- «partes, Yti en?andar' meus (lescuidos. D suas cousas' c{lie pódo dizer-se que pare 
tenares de leguas. ' elle não havia empenhos.' nern cite co-
t trabalho é a applicaç•o do vapor,- ___ •_ nhecia validos. I'•ra (li[() seu mui frequente: 

da Clec[ricidaclé o aerostato, lido r (hera se deixa governar, nã,o é digno t que ve-. 
(rios embm errado pela mão do homem. A ESCOLHA DOS LtO.IENS de reinar., I+,oi isto o que achou de 

Da fraternidatle de taes especuladores mais not,avel iam ceelo Fidalgo Inglez; 
pôde o leitor ajuizar pelo que elles fize- PARA OS EMPRL+'GOS filtre viera de proposi[o a I oi tugal para 
iam em Pariz e pelo (,ue teerri praticado se certificar pessoalmente do que ácer-
m Hespanha mesmo naspessoas dos seus É o PRIMErCiO DEVER DOS rruxcrr'rs, cai d'estç Príncipe se dizia; este e ]+'iclalgo 

partidarros. vo,l.ando a biglaterra, e sendo pc;r•runta-

E precizo; repetimos, que o nosso D. João II, que sem duvida alguma •d'.pord (',ar1os VII sobre o qrc vira de 
povo, sempre moderado e sempre abomi- foi o mestre da arte de reinar , (] eixo(( rar` nat`ltiel em Portugal, respunrlau cui 
nador do que é mau, repi lla esses infames tão bons documentos .ácerca da , escolha hr•ortiplo: « UIn Irei Urre ,> todos ,r 
especuladores que se approveitam da sua dos homens para os empregos, que enes •uv(i ❑ r, e a quem nuigueu? governa,. u 
credulidade para se empoleirarem e en- devkão andar . sempre •tia..'lemk►ral►ça tal?- --------

to 
chererí•. ____ __ 

dos Principcs couro dos cortezãns. 
para que uns e outros se convenção, que £ l••' 

0 BECONHEEGNIENTO. ' não são os empregos que se devem bus- 

Se o ser' ingrato é o delfeito mais para car 1? os••  empos regos. rrsEur iri asm teria os tãto rneris ••º•• 

vergonhoso, que pócle ter um homem; ve não sejan?ós nós quem fallamos, r aiasesplendida.•• .n ••• ••"••••••°—Foi cac rtnuo ra-
tambem o ser agradecido é a virtu(1C c lie   a I•e,ta da Sor.' do Carmo, r+recta 
mais o acredita: e sendo em todos h1u- sim «o mesmo Escriplor da sua vida. lia t°I•ia  rios •t'ercchas desta villa. A, no-

Enum outras muitas vit•tt› tinha remetia ffo m  af ca a ir Noraiomi•nl•re a concur-•avel esta virtude, em ginguem assenta D. João esta, urn tão sia alar , ne p,lssado 0 
melhor que dum Príncipe. El-.liei D, de ruem "' o bem servia que sem pedir paduWa a instrumental e , v -g cardado DeNnAol'io e devotas fesyalr .com ni,1 
Alanoel deu provas dlr, toscos(' esta nobre I, • • ' cantada, acom ? o 
qualidado; e o que fez la Duarte Pache- livro deslcripto dpor sura L1mãocr•eltmnenle um zes a Seahoia, ttrenando o dr. rtari• com,( 
aindaque a] uern tincção sendo o seu discurso rnaito apreciado 
(i que depois, levado da calumnia nunca o sonhe senão depois de sua mor-[ g por todos, que o ouviram. 

o (?esfez) era •reconheciln r-tos grau- te, ❑o qual tinha aprontados todlos os dazin•il rúm  eses tava • r'rearrtçnte ardornada )ro-
des serviços, que na India lho preslára,  boi nens a quem reais Obrigado era, cada llorite c tf,,tto pulo nern com-
dão bem a ver gtrarrlo elle• era reco nlre- um em sua qualidade , en? ca • itúlos ric biu,•d•u da sua disLuo.•lic ldcol  cSão 

a•d.i••ima (,rife tolo crdo. « q 0 d' o00 as denotas r t a e. 1U Quat?do este valoroso Iler(íe ' 
gou a Lisboa, ordenou EI-Rei, que cem vliços•izi•cn?hFoão?•me tem f-i.o tas ser- acto de cn•r i gmnder'It wuú da no:;ma relião e 

o de, esperar, (toe para o arruo as Inesura, 
ia  finando cousa vagar, (,feitas Ião o torue,i, lr?C11U5 rCCUlIICCIdanCl. 



0 B RGELLENSE 

;••••eu;aaaa•gl►tas —Acaba de fallecer na 
ft'0guezia ct'Airô, uin jornaleiro, Chainado o 
(abano, llur, se envenenou por sua couta e 
risco, disolv0ndo em agoa uma grundé por-
c,.ão de cabeças de p11osforo,", (1110 t,omuu. 

Dera cansa a isto l,ertender culpa-lo o Ga-
 ,da casa llanalhaes desta viil<} por esse 

lhe ter soltado ousa poça com que pretendia 

regar. 
O tal Cabano era muito ma► visto na fre-

hu0zia, pnr(lu0 costumava guartlar o alheio, 
(; do tine pozeram, quo eo-por isso tan to mo 
tendeu por aquella forma devia pôr turrno á 
vida:-n 111 uhstantc, a terra lhe seja leve. 

reKlian•^ flsaa•c>r•dar--Acaba de fallocer na 
sua casa dc S. Claudio a bondosa mãe do 
r►;asso liai°tícnlar amigo, o sr. Joaquim Gon-
çalves riu Valle souto. 

,keompa111lamo-to ira sua dúr e d'aqui lhe 
(,n•iarnus nossos sentidos pesamos e a toda 
a sua familia. 

••a.ari>n••at•--Na segunda-feira, de tarde, 
na freguezia proxilua, de S. I1lartirillo de Villa 
Frescat il !ia prenderam-se cot►, os sagrados viu-
culos dn niatrirnonio o si., Antonio Luiz Pe-
reira dc .,arvalilo cone a cxu1.1 snr.a U. 1laria 
l:rneslina, Cilha do cxm.° ser. c.otnuloudadur, 
llavi(1 de Barros o silva Botelho. 

Dcse'I, , aos ❑ossos pairicios mulitas fe-
licida(les coma colnp0tunte lua riu filei, e 
sobre tudo a grUGOdi.a,, do Scohor. 

Ua0 a a1:,a.• •sI'•aa4 Z 9DY• de, JUIZ 
•t; aogntl°iSawit<ac•3aD -- Nos fins d'Agosto do anuo 

l,assado,já tinha pedido licença o juiz proprie-
tarro para se retirar d:( comarca;—li(;coça, gr.r0 
o gover110 lhe concedeu por dous puxes. 

1?ra a vespora da p,u•lida, e já tinha 
enircoado a vara áo substituto e seriam, pou-
co alais Ou (nonos 5 horas (1.1 tarde, quando.li 

Ali-recebe, V(111erilueiitn, cru (1110 o sr. Ati-
touio Joaquim de Souza 13air►os, pharlruiceu 
tico do Barcellinhos requeria tema policia 
correcl:iorrnl, contra João Lourenço da Silva 
herreira, se❑ visinho. O juiz, é verdade, que 
já tinha cntr0naí1,1 avara, c neto tinha tem-
po de formar iro resto da tarde, d'ess0 dia, 
o dito corpo de delicto, porque, uma das teste-
munhas cra moradora erll Alvrllos, não obs-
tante, como quem quer os fins, emprega-Ihc 
os meio,, o juiz mandou chamar o (3scrivão 
de semana e o1(lunou-111e, por dia ou noite, 
formasse agaelle corpo de delicto. 

Procura ol3icial, e passa mandado era 
sol posto, (suando o respectivo ollìcial de 
diligencias cal1lillhàva para Alvell(•s, ondh, , iro 
(te noite, pode fazer a intimação a testeluu-
ilha. 

Ainda qae, o corpo de delírio se tinha 
de fazer ( le iiaite, parecia, que estavam ven-
cidas todas as dificutdadcS, mas não acoute-
ccu assim, po .(pre , l11:1das testemunhas, que 
era doSta vida ou Barecllinhos tinha silhido 
para lera, o assim baldados todos os e41.- 
ços;—mas 11,10 ficaram, porque o 0scrivão, 
indo dar parte ao juiz do acontecido, este 
ordenou- 1110, ( sue forinassr, o aucto coai duas, 
e dopo is sc gaisessc;n, tornassem a Outra. 
_assim tio fez; oCSe'-(vão 11ão tonou o alicio 

(10 noite, e pe(liu ás (fu,ls testemunhas, ( suo 
()ela nianln.r, muito cedo, se apresentassem 
(,[ri sua CaSa, a telripo (1 'ainda SC fazer 0 
a(rctn, e o jriz podar assigna-lo, antes tias bufos eram o signo — 1105110:1( aucto te a este 

d ter- rnéz; uma especie de chapou de, sol, e uma 
cigarra. Terra 31 dias, (lu0 vão diminuindo 
•7 , minutos de manhã e 27 ininutos , de 
tarde. 

Este rnez é fecundo em aconteciiueutos 
notaveis, tanto na ordum inoral copio ira 
ordem physica. Os factos mais notaveis da 
historia de Portugal suceedidos ela julho s<lo 

4.°— ao escrivão, ao o0icial, :is testemunhas Os seguintes: primeir;i victoria naval portu-
e ,,Is partes fui-lhe facii conhecer o motivo desta nuoza cri] •r9 de 1180; victoria do Campo 
pressa e por isso do chie é capaz fanei o saltar de Ourique, por D. Affonso IIenriqucs, _., 
este jaiz por causa de, meia luzia de tostões 1 de 1139; descobrimento da ilha da 11ladei- 
—es.°—a illegalidade de um ofliCial de diti- ra a 1 de 1'i-30; partida de Vasco da Gama 
gencias -andar a fazer intimações de noito, para o descobrimento da Incha a 8 de 
ensinando-os assim a faltar aos seus deveres 1— 1!197; nascimento de Camões a 17 de 15`2!1; 
3.° -- obrigar as partes a lázer secundo auto, conquista da cidado (to Malaca por Affon-
e assim despesas desnecessarias, quando so (te Mbuquerque a 21. de 1511; victoria 
quizessem tornara outra testemunha, que, por de (.aste!lo Rodrigo a 7 de 1661; dosem-
pr•ccipitação (lu juiz, não podia ser tonado ! bar(luo do _11iiidullo a 8 de 1832; e cri-
 2escrivão tomar oaucto em sua casa, traria da divisão do'duque da 'Terceira em 

ela lugar da do juiz, com a sua assistencia, e por Lisboa a `'í. de 1833. 
conseguinte obrigar o escrivão a dar uma fé Ein julho celebravam os grlagos as festas 
falsa, como deu!--i.°—estar outro juiz a de Apollo e de Adonis, o os romanos as 
funccionar, (pois já tinha sido passada a festas de Neptuno, as circenses, as mercu-
vara ao substituto, e sub e obrepticialnente, riaes, os sacrificios a Ceres e á Callicula, 
tratar de 1he empalmar agaelles rniseros tos- etc. 
Iões r Sobre OS destinos dos homens e mu-

São estes os exemplos d(3 abrtcga•õcs, que ihcres que nascem neste n1cz, fazem os 
nos dá, o com que, constantemente, nos astrologos vaticinios curiosos.. Os homens 
está miinosean(lo: é o juiz usais baixo, e serão bravos, altivos, mabuaumos, eloquen-
mais sujo, que cá nos teia vindo!—rnettendo tes, piedosos, e susceptíveis de brandes 
o fociutlo nada 1110 causa embaraço ! se (3110 paixões amorosas. Os seus filhos farão a 
é conselheiro  signoiaino de tratanto. sua consolação e felicidade. Serão vonturo-
A aposta— Nicolao, Duque de ferrara, sos rios soas negociOS, mas sujeitos a grau-

tinha na sua corte um poluem muito enl;ra- des perigos. As mulheres serão espertas, 
ç.ado, por nome Gonelli; 0 pa buntandO-111( falladoras, forinasas, cotericas, vingativas e 
uma vez (ul0 que estado, arte, faculdade, ou rancorosas. Serio pouco feclilidas, muito 
ollicio havia .maior rnlm0ro na cidade do Fer- caritativas, 0 muito amantes de 110131•as 0 
rara;» Gonelli respondeu, « que o maior nume- grandezas. ,. 
ro era de 11ledicos.» 0 I)uquè Ihe instou, di 
tendo, « que não podia ser, porque na ci- •D. AslitaDniO IIDaD• a°c tap"Y—U" elos 
dado irão havia mais de quatro.» li(, doo mais valente,,, o destemidos chefes carlislas, é 
Gonelli, « que se, apostasse alguma somina de natural da Navat•ra e cotita !t8 annos do idade. 
dinhuiru, esse lho mostraria dentro de tios dias, I,,' (1111 botacin de tracto agradavul e dc p11y-
era conto er•a "rta a sua liruposiçCu•,» Coa- sionomia 0uergica e expressiva e de aula cons-
sentin o Dugtte na aposta, e Gonelli no dia tituição vigorou e robltsta. 
seguinte appareceu ;i porta da Igreja Matriz Serviu por muito t0nlpo nos batalhões cons-
corrl o pescoço e cara enfaixada em lenços tit(iciOnaes de caçadores de Arapiles e de Alba 
brancos, cousa que deu nos olhos de todos, e de `I`ormes. Quando rebentou a revolução do 
perguntavào Colil pena, «0 (1110 tinha;» ao que 1868, era coronel do segundo corpo illencio-
ulle promptamento respondia, « que tinha uma irado 0 na celebre bataflia de Alcoléa esteve ás 
dôr de; dentes que o razia ver as estrepas.» Ca- ordens do general isabelino D. Nianoel Paiva e 
da qual lhe ensinava seu renledio, o quo cite Sans, niarquez de Nov Biches. , 
ass0ntava n'urn rol, com o nome da pessoa Ela abril (te 18742, logo que começou a in-
que lh'o applicara; 0 fazendo' u mesmo pelas surreiçao carlista, apresentou a sua valente es-
 ,da cidade entrou ultimatric ite no pala- pada a D. Carlos de Bourbon y Austria que o 

cio tio Duque,, o qual 111(3 for, iguaes purnun- nomeou comurindautc betai riu Valencia. 
tas; e queixando-se Gonelli da inesrna dor do Á frente de unia forra pouco ❑ unicrosa sus-
tentes, o Duque compadecido Ihe ensinou tara- tostou varios recontros o ii'unr d'elles teve a 
bera outro ren►edio. lietiron-se Gonelli, e no infelicidado de, cair graveliWrlt (3 ferido, f•.rimcn-
lim de tres (lias appareceu com 1111► nrarlde to dc flue ainda boje se não acha completa-
rol das pessoas, que [Ire querião curar a dor, alento curado. 
mostrando lia cabeceira (Velle, o nome • (to [) li- Nomeado mais tarde pelo (leque de Madrid 
,sue; o qual vendo o dito rol, e rindo muito capitão neneral das provincias Vascongadas, Na-
da lembrança, confessou ter perdido a aposta, varra e Rioja, conseguiu augmentar as forras 
o inaudou dar a Gonelli a quantia ajustada. ( sue cornnraridav:i, achando-se hoje ;l frente de 
U irua*z ala* alQaxll►aa--Uuriva o siso no- uru pequeno exercito bela organisaílo c equi-

me de Julio Cesar, que nasceu a 1'r. (te pado. 
Julho. 0 seu signo e o elo Leo; o é de 
crer que os Egypcios adoplass0ul este signo, 
porque o Brando calor, proprio da estação 
e d aquelle clima, e a sede, ohrigavain os 
Ieões da Lybia a fugir dos desertos, indo 
procurar as margens (to Nilo. 

h,ste rnez estava debaixo da prot0cção 
de Jllpiter, e representava-se ira figura d'um 
•homera nir, queimado pelo ' sol, core► os Ca-
t bellos ruivos, coroado de, espigas, .e com 
ui• cestinho de amoras lia iào. Os attri-

oito horas da manha, que, eram as e 
rnivadas liara a partida. 
E de, facto não Ilouveram leais inconve-

nientes;—o ,juiz assignou o aucto com grande 
satisfação sua. 

liste facto é verdadeiro;—mas veja leitor 
o 9nolil(to de illegalidades doe aqui 
que maldieta embica ! — que inderr,ncías.' 

e ias ese4l+-
•.>i!• --'Podas as listas ira. suissrz teia. rela-
f,ão coar u estola,. QuulgIM. alteração no 
rnoiliaaento d,ella e, prelexto para nrrza fes-
ta: Jesla ara entrar na escola; festa á saida; 
festa gttarrdn o aterºtino errada, de classe; 
festa no corneto das /crias; festa ata nova 
aber1ujra; festa quando lorpa pnsse Imi, rio-
00 ¡aro fessor, festa cora (t alrost rttartr.o dn 
ontlg(o. 
A escola é o, (emiti de lodos os pensa-

 (,> a-legrias rlrt yror;oaç•uo, de tortas 
aS horas felizes, tanto nos negocí08 pu-
blicos corno iro lar doirrestico. 
A escola, pnrlicipa das alegrias da fa-

ntilia e das r ecnuapensas da egreja. 
f) r'allaa siei.ºso éncnatra na escola cont-

ponheirn.s erva guetrt elle apre;,,1,,• os e.rer-
cici.os gfm,irastr.eo:? e o canz,(). 

11 
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• z$ $0 2 • —Ew 1602 nasce ena r" 
boa o celebre escriptor conde da, Ericeira, 
cuja biograpl,ía o snr. Pinheiro Chagas aros 
dri nas seguintes linhas, que para qui irarrs-
crevemos dos seus « 1'ortuguezes ]Ilustres:» 

«l1. Luiz de Menezes, terceiro cóncle ria 
Ericeira, foi MWavei por mais d'um titulo, 
como g°nerai., conto escripior, e como esta-
dista. Unta ralrida noticia da sua vida resu-
"nìrd, do "todo mais conveniente, os louvo-
res que devemos triblitar a esta .brillutute 
individualidade..» 

«Nascem em Lisboa a 22 de Julho de 
1632, foi, em cr•eança, familiar do ,pri,a-
cipe D. Theodosio, a guém sempre se mos-
trott vivamente affeiçoado.Quando teve eda-
(te de pegar ent armas, partiu para a fr•on-
leira do Alentejo, COMO capitão de caval-
los. 

Distinguiu-se rrtuitp d frente do seu es-
quadrão na, pouco afortunada campanha de 
Badajoz em E6•8, e na mais feliz cam-
panha do anuo seguinte,' que terminou corra 
a brilhante vistoria das linhas d'Elvas. Fez 
ris campanhas segit11iides, jd rí frente d'um 
a•égirnento, até que erra 1663 Joi nomeado 
,general d'artilher.ia no exercito de que era 
commandante oem chefe, o conde (te Villa-
Flor, e nessa qualidade coittribuiu podero-
á;artente para o exilo da batalha do Amei-
xial, assina conto 'depois ena 16" prestou 
relevantes serviros á sua patria, dirigindo 
os canlròes de modo que em grande parte 
lhe deveram o rnarquez de 31ar•ialva e o 
conde Srlioniberg a fa"r,osa vistoria de Non-
tés Claros. Taalto nuas se deve apreciar o 
mereci"nento. D. Lrriz de Menezes, quanto 
ra'essa epocha a artillicria, emconsequen-
ria da sua pouca mobilidade, servia habi-
tualmente mais de embaraço do que de au-
xilio para os exercitos.» 

«Nas lamentaveis e vergonhosas discor-
dias que rebentaram entre D. Alfonso {'I 
e seta irmão D. Pedro, tomou o conde da 
Eríceir•a o partido (10 infante; ' este não ol-
vidou os seus servíços, e remunerou-o dan-
do-lhe o cargo de veador da fazenda, que 
D. Luiz alias desempenhou., cona proficien-
cia notavel, merecendo quê alguns escrip-
tores lhe chamassem Colbert porluguez, No 
dia 26 de "raio de 1600 suicidou-se, ati-
rando comsigo d'rrrn(i janella abaixo, ten-
do de edade cincoenta e oito annos. Se 
não houvesse tomado esta funesta 1,esolu-
çáo, poderia talvez ter impedido o seis so-
berano (te assignar esse fatal tr•atcrdo de Me-
thuen, que transformou Portugal, por muito 
tempo, ra'unta verdadeira co,;onict i?rgleza:» 

«Aos louros de, general e de estadista 
juntou o conde da Ericeira a gloria de 

historiador, contando em boa linguagem e 
estylo facil os successos políticos e — milita-
res da restauração portuguesa, e)r, caio 
ultimo período elle desempenhara por ve-
zes una tão brilhante papel.» 

_«Esse é o assuinioto da,  sita celebre 
Flistoria do Portugal Restaurado, livro que 
ainda, hoje é a fonte onde poderios beber 
o conhecimento de muitos factos tão honro-
sos para Portugal.» 

«IVIO foi este o ºmico escriptor que 
horrrort o titulo de colide da Ericeira. Seu 
irmão D. per pando de rllcnezes, de que o 
nosso biograpliado herdo,, a casa, escreveu, 
(deita da « Vida, d'el-rei D. João 1.'»' e de 
outras obras, Trana estírnada «historia de 
Tanges',» tendo sido c penultimo governa-
dor dessa praça africana tão illustradcr 
pelos nossos feitos. Seu filho D. Francisco 
Aavier• de -11el`es, o conceituoso cortezão 

de D. João i'. foi poeta muito apreciado 
iro seu tempo, amigo e correspondente de 
l3oilearr, cuja « Arte traduziu, e au-
clor duma «Renrrq,ieidu.» que, se jrrr"trt, sela 
gr•arrde eslendor o, lra lista das epopeas 
P07 .< 1 7 Ug nezas. » 

Os condes ela Ericeira, que possuirain 
uma das mais selectas bibliothecas do seta 
tempo, julgavam honrar e não deslustrar 
o ser, brazão pondo a penita d'escriplor ao 
lado cto ser, elmo heraldico. 
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As casas flue forco dos Grlados 
•;F• t•í'f0nsos, na calçaria ao pt (10 

F, ' Senhor (Ia Cruz; c;esla vida 
de Barccllos—gucm as parten-

•`••• der, falte nesta villa com Do-

nllI]-,,Os José frieira d, ,t I•aujO oll -na Cidade 

(10 V ; asna' corri I). zulinira X1enilcs Nor-
ton (Mspergueira, e sua filha. 

Uma loja Com porta-cúileira no lano 
da Gadcia, (não senjo para fazel• Iulue) 

1 

Do 1.° de Sctenlhro em (liaste a 
caia da rim d,1 (;',irada. on(le está o 
Collcgio de S. Jw( Tela n.uitos conllno-
dos c quintal. 

Ura arn)azenl corrl (Irliutal e poço na 
rua -Nova cie S. José. 

DE S1SC1:)I 

Vende-se erll Casa. d0 Manoel Pereira 
Itcile dr, C.ar'valho desia Villa 110 C,lrn-
po da Feira, assira) como ""antas e al-
gudües de Cores . pr prias para as mes-
mas, Preço C011nnodo. Ensino Gratls. 

PEiOGIEE,SSO 11:1R1'1'E11O DO PONTO 

[i'.•"•i➢e•^•~•a ➢a••••se•a•e ele ma.aw••:a•;io ta 

1':Otre Purtu,ll e a Gosta do Rrazil 

Paia Pernanabr(co, llahia e Rio de Janeiro, comi, 

escala para S. Vicente 

•':erroa•e• ➢e•li•L'>d•aae•e• 

Espera-se brevemente o trovo e inagniflco vapor, 
de 1. 11 classe (a 100 no pos(Is) 

º UIU0 

Comrnanll:irlte—J. J. 13OUIEIGUES CONTENTF. 

N a11k.à ,i; (Wto palra os i)oz•>tos 
.EebfleLr>i, ➢aºQ➢aa â••ea^ba'e➢a1ne•ºi•, aso alia 

20 de Jeiffio 

t'sle vapor couslruido ❑ as melhores eondic•res com es-
pccialidade para puder entrar è s;,hir a barra d'este porto, 
offweee, além das escelleriles eommodidades para os snrs. 

passarciros de Iodas as elassrs :r vanlaPem de, salirem 
d'!-W1i dirrcLuncntc para os portos acima mvueionados, 

evihindo•1Lc• u iuconful do de irem a Lisboa e de fazerem 
a nturaur despeza. 

A cumula verá abundanle e variada, feila por cozinhei-

ros pm•turiueze,. ser%indo-se vinho de meza, escolhida ❑o 
Douro, aos passageiros de todhu as as clmssh•s, sem tu,gntento 
dos preços das passa eus. , o 
Os passageiros de 3.r classe Icem cama, roupas, lou-

;as e ul.rnsillius de uuzn. 

Par, mais esclarcci:acntus, assim como para cama e 

p¡rssaçciros dirigir-se ao esrriptorio da gerencia. Rum 
das Inglezes u." 4£, ou ao Agente nesta vila"—.luíiu,lutonio 
da Cosl;r Cuimurirs. 

JOSG Joliqu ni Lo¡res da Silva 

:3,11iC1?LT.OS: —Tvr•. no Mar•cellelise 

CA.)II'I) D k Lo('..a 


